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 O IPCA, considerado a inflação oficial do Brasil teve pequena variação na expectativa 
do índice para 2024. Antes estava sendo esperado em 3,91%, agora diminuiu tão somente 
0,01% e passou para 3,90%. No entanto se espera que o ano em curso feche numa inflação 
ao redor de 3%. Os dados são do banco Central. 
  

 Em função da reciprocidade, o Brasil exigirá, a partir do próximo dia 16/01 o visto para 
turistas do Canada, da Austrália e dos Estados Unidos (EUA). Para o Japão houve acordo 
de reciprocidade e não há necessidade de visto.  
 

 Entrou em vigor a partir do dia 03.01 a medida governamental que limitou em 100% do 
total da dívida dos juros e encargos das duas modalidades do cartão de crédito. Também foi 
instituída a portabilidade do saldo devedor do cartão. O anúncio é do banco Central. 
 

 Começou no último dia 06/01 o período de adesão de pessoas físicas e jurídicas ao 
programa de autorregularização incentivada de tributos da Receita Federal, em que dívidas 
podem ser pagas sem multas e sem juros. A medida evita autuações e litígios. 
 

A taxa de desocupação no trimestre encerrado em novembro foi de 7,5%. É o menor 
índice desde fev/2015, o número de desocupados ficou em 8,2 milhões segundo pesquisa 
do IBGE. No trimestre encerrado em agosto a taxa estava em 7,8%. 
 

O saldo anual do IBOVESPA (Bolsa de valores de São Paulo) foi bastante positivo e o 
principal índice (B3) manteve o patamar de 134 mil pontos. No fechamento do ano o índice 
atingiu uma alta de 22%. O país, depois da pandemia está em recuperação esperada. 
 

O IGP-M conhecido como “índice de aluguel”, acelerou 0,74% em dezembro ante alta de 
0,59% e, novembro nos últimos 12 meses acusou deflação de (-3,18%) menor taxa desde o 
início da série histórica. Os dados são da Fundação Getúlio Vargas (FGV). 
     

 O endividamento das famílias brasileiras se manteve muito alto no fechamento de 
outubro/23 e fechou o mês em 47,6%, ante 47,7% de setembro, segundo dados do banco 
Central. Descontadas as dívidas imobiliárias, o endividamento ficou em 30,2% naquele mês. 
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